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 RESUMO 
Introdução: O VO2Máx é a capacidade máxima de energia que pode ser 
produzida pelo metabolismo em um determinado tempo, e representa o maior 
nível de captação de oxigênio que um indivíduo respira ar atmosférico. 
(DENADAI,2000). Objetivo: Analisar o consumo máximo de oxigênio em 
escolares. Materiais e Métodos: O estudo foi caracterizado como longitudinal 
de cunho experimental, com amostra comparativa, onde foi aplicado testes 
para verificar o VO2Máx em 30 alunos de ambos os sexos de 09 a 11 anos do 
colégio Centro Educacional 2 da Estrutural. Os alunos foram subdivididos em 
dois grupos, Grupo Controle (GC) n=15 e Grupo Intervenção (GI) n=15, foram 
mensurados o peso (kg) dos avaliados através de uma balança digital Filizola 
Personal PL 200 com precisão de 100g, a estatura foi mensurada através de 
um estadiômetro Alturexata com precisão de 0,1 cm. Para encontrar o VO2Máx 
foi utilizado o teste proposto por Leger e Lambert (1982), chamado “Shuttle run” 
ou “vai e vem”, o qual consiste em correr (ir e voltar) uma distância de 20 
metros até a exaustão. O último estágio a ser percorrido será utilizado no 
cálculo para se encontrar o VO2Máx. Resultado: O principal achado do estudo 
foi que após quatro semanas de intervenção ocorreu aumento da capacidade 
cardiorrespiratória nos escolares do grupo intervenção. Conclusão: Com 
bases nestes resultados, conclui-se que o consumo máximo de oxigênio nas 
crianças do grupo intervenção aumentou embora estatisticamente não tenha 
havido diferença significativa e que meninos obtiveram VO2Máx superior às 
meninas.  
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ABSTRACT 
Introduction: The VO2máx is the maximum power that can be produced 
by metabolism at a given time, and represents the highest level of oxygen 
consumption that an individual breathes in atmospheric air. (DENADAI, 2000). 
Objective: Analyze the maximal oxygen consumption in schoolchildren. 
Materials and Methods: The study was described as longitudinal exploratory, 
with comparative samples, in which tests were applied to check the VO2Max in 
 30 students of both sexes between 09 and 11 years old in the Educational 
Center 2 of Estrutural. Students were divided into two groups, control group 
(CG) n=15 and Intervention Group (IG) n=15, the weight (kg) were measured 
using a digital scale Filizola Personal PL 200 with 100g precision, the height 
was measured using a Alturexata stadiometer accuracy of 0.1cm. To find the 
VO2Max was used the test proposed by Leger and Lambert (1982), called 
"Shuttle run" or "Come and Go", which consists of running (go and return) a 
distance of 20 meters until exhaustion. The last stage covered will be used in 
the calculation to find the VO2Max. Results: The main finding of the study was 
that after four weeks of intervention the cardiorespiratory fitness among 
schoolchildren in the intervention group was increased. Conclusion: Based on 
the these results, it was considered that the maximal oxygen consumption in 
children in the intervention group increased although not having statistically 
significant difference and that boys had higher VO2max than girls. 
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 INTRODUÇÃO 
 
          Segundo a Organização Mundial da Saúde (1996), aptidão física pode 
ser definida como a capacidade de produzir um trabalho muscular de maneira 
satisfatória. Concordando com essa ideia, Weineck (2003) define aptidão física 
como a disposição do ser humano para determinada área de atuação. 
          Para Bohme (1993), o nível de aptidão física de um indivíduo se 
relaciona diretamente com a prática de atividade física. Nahas (2006) 
acrescenta fatores genéticos e sociais como outros componentes da aptidão 
física. 
          Entre os diferentes componentes que determinam a aptidão física, a 
capacidade cardiorrespiratória é considerada uma das mais importantes. 
(AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE, 1996). 
        De acordo com Aguiar et al (2009) na sociedade atual o indicador de 
volume máximo de oxigênio (VO2Máx) é considerado um indicador físico 
essencial para acompanhar as condições de saúde da população. 
          Assim, a resistência cardiorrespiratória é conceituada como a capacidade 
de captar, transportar e gastar oxigênio em atividades de média intensidade, 
por um período de duração moderada ou prolongada (ACMS, 1996). 
          O VO2Máx é a capacidade máxima de energia que pode ser produzida 
pelo metabolismo em um determinado tempo, e representa o maior nível de 
captação de oxigênio que um indivíduo respira ar atmosférico. (DENADAI, 
2000). 
          Duarte e Duarte (2001) consideram o teste de Léger como uma eficiente 
maneira de mensuração da resistência cardiorrespiratória. Pois além de ser 
uma possibilidade simples e de baixo custo, é recomendado para a utilização 
em grandes grupos.  
          O teste de Léger, também chamado de shuttle run, é considerado uma 
maneira de medição do VO2Máx de forma indireta. A utilização de bicicletas 
ergométricas e esteiras representa a maneira direta (DUARTE; DUARTE, 
2001).  
           Com a finalidade de validar o teste de Léger, Duarte e Duarte (2001) 
verificaram uma amostra com 48 indivíduos e concluíram que para fins 
educacionais este teste é considerado válido. 
Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo analisar o consumo 
máximo de oxigênio em escolares de uma escola pública do Distrito Federal. 
  
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
O estudo foi caracterizado como longitudinal de cunho experimental, 
com amostra comparativa, onde foi aplicado testes para verificar o VO2Máx em 
alunos do colégio Centro Educacional 2 da Estrutural. 
População: Inicialmente foram avaliadas 30 crianças de ambos os 
sexos, de 09 a 11 anos. Sendo que durante a intervenção houve perda 
amostral de duas delas O critério de exclusão do estudo foi que os alunos não 
poderiam faltar a nenhuma aula de Educação Física durante as 4 semanas de 
intervenção e os alunos que não levaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido (TCLE) com assinatura dos pais ou responsáveis. O projeto de 
pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética CAAE: 35069914.2.0000.0023  em 
Pesquisa da Faculdade de Saúde do Centro Universitário de Brasília – 
UniCEUB.  
Método: Os alunos foram subdivididos em dois grupos, Grupo Controle 
(GC) n=13, sendo nove do sexo masculino e 4 do sexo feminino e Grupo 
Intervenção (GI) n=15, sendo sete do sexo masculino e oito do sexo feminno 
foram mensurados o peso (kg) dos avaliados através de uma balança digital 
Filizola Personal PL 200 com precisão de 100g, a estatura foi mensurada 
através de um estadiômetro Alturexata com precisão de 0,1 cm. Para encontrar 
o Vo2Máx foi utilizado o teste proposto por Leger e Lambert (1982), chamado 
“Shuttle run” ou “vai e vem”, o qual consiste em correr (ir e voltar) uma distância 
de 20 metros até a exaustão. O último estágio a ser percorrido será utilizado no 
cálculo para se encontrar o VO2Máx. 
Foi utilizada a seguinte equação: VO2Máx: 31,025 + 3,238x1 – 3,248x2 + 
0,1536x1x2 . Sendo x1= Km/h (velocidade máxima atingida no teste) e x2= 
idade do avaliado. 
 No início da pesquisa foi aplicado um pré-teste para ambos os grupos e 
após o término da intervenção, a qual teve duração de 4 semanas com 2 aulas 
semanais de 50 minutos cada, houve um pós-teste. 
 O Grupo Controle (GC), não sofreu nenhuma alteração nas aulas de 
Educação Física. E o Grupo Intervenção (GI) executava exercícios voltados 
para melhorar a sua resistência cardiorrespiratória e o desempenho na corrida. 
Durante as aulas foram executados exercícios de pliometria e educativos 
técnicos e educativos de corrida.  
 
 
ANÁLISE ESTATÍSTICA 
Foi realizada análise transversal dos dados, com medidas descritivas de 
média ± desvio-padrão para organizar e apresentar os resultados. O estudo 
analisou a variável do VO2Máx. Essa variável foi testada no momento inicial da 
pesquisa (pré-teste) e após 4 semanas (pós-teste) em dois diferentes grupos: 
grupo intervenção (GI) (que realizou treinamento com exercícios específicos) e 
grupo controle (GC).  
A normalidade da variável dependente foi confirmada pelo teste de 
Shapiro-Wilk. As variáveis de caracterização amostral foram comparadas entre 
os dois grupos (intervenção e controle) utilizando-se um Teste t para amostras 
independentes.  
Todas as análises foram realizadas no programa SPSS 17.0 adotando-
se para os testes o nível de significância de p≤0,05. 
 
 
 
Tabela 01: Caracterização amostral 
Amostra Amostral Total (n=28) 
Idade (anos) 9,11±0,31 
Massa Corporal (Kg) 28,31±5,11 
Estatura (m) 1,33±0,06 
Kg = quilograma; m = metros; n = número amostral. 
 
  
Tabela 02: Comparação das características de caracterização amostral 
entre o grupo experimental e o grupo controle – Teste t para amostras 
independentes. 
Amostra Experiment
al (n=15) 
Controle 
(n=13) 
p 
n(%) 15 (53,6%) 13 (46,4%) - 
Idade (anos) 9,07±0,26 9,15±0,38 0,476 
Massa 
Corporal(Kg) 
26,47±3,33 30,44±6,06 0,050* 
Estatura (m) 1,32±0,04 1,35±0,07 0,201 
n = número amostral; % = percentual; Kg = quilograma; m = metros; p = 
nível de significância. * Diferença estatisticamente significativa. 
 
Tabela 03: Comparação das variáveis pré e pós-teste para os grupos 
intervenção e controle– Split-plot ANOVA. 
Exercício  Grupo Pré 
Pós p
a 
p
b 
VO2max 
(ml/kg/min) 
Experimental 
(n=15) 
44,18±2,
58 
44,63
±2,99 0
,051 
0
,363 Controle 
(n=13) 
43,68±2,
43 
43,85
±2,45 
VO2max  = potência aeróbia; p
a =  nível de significância pré e pós-teste; pb =  nível de significância da 
análise de interação entre os dois fatores: tempo e grupo.  *Diferença estatisticamente significativa. 
 
 
 
Tabela 04: Comparação das variáveis pré e pós-teste para os grupos 
intervenção e controle dividindo entre grupo masculino e feminino - Split-plot 
ANOVA 
Exercício Grupo Pré Pós 
 
VO2max 
(ml/kg/min) 
Sexo Masculino 
(n=16) 
44,71±2,35 44,97±2,50 
Sexo Feminino 
(n=12) 
43,15±2,38 43,35±2,85 
 
 
 
 
 
 Gráfico 01: VO2Máx antes e após o período de treinamento, de acordo 
com o grupo (experimental ou controle) 
 
 
 
 
Gráfico 02: VO2máx antes e após o período de treinamento, de acordo 
com o grupo (masculino e feminino). 
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 DISCUSSÃO 
Atualmente estudos da literatura nacional têm demonstrado as 
alterações na aptidão física que ocorre durante os anos de crescimento, 
evidências quanto a magnitude dessas mudanças levando em consideração a 
maturação sexual são praticamente escassos.  
O presente estudo demonstrou que crianças praticantes de atividades 
físicas sistematizadas apresentam valores significamente superiores de aptidão 
cardiorrespiratória em relação a crianças não praticantes de treinamentos. No 
entanto, estatisticamente não houve diferença significativa. 
Considerando a potência aeróbica, percebeu-se que o comportamento 
do VO2Máx no grupo controle apresenta-se semelhante aos preconizados na 
literatura. 
Os valores de Vo2 Máximo encontrados no grupo experimental 
confirmam as evidências da pesquisa de Mascarenhas (2005) a qual afirma 
que sessões de exercícios físicos podem alterar a potência aeróbia mesmo no 
estagio anterior ao início da puberdade. 
A não significância entre o grupo controle e o grupo experimental para o 
VO2Máx independe do estado de treinamento, indica que possivelmente crianças 
pré-púberes ou que esteja no início do processo de maturação sexual sofram 
adaptações menores ao exercício aeróbico do que as que se apresentem em 
estágios avançados  
Esses achados concordam com os resultados encontrados por 
Mcmurray et al (2002) que avaliaram 1200 crianças de ambos os sexos e não 
envolvidas em práticas regulares de treinamento desportivo, os quais 
demonstram um declínio de VO2Máx de 11 a 20% em meninos com idade de 8 a 
16 anos. 
A diminuição do VO2Máx no grupo controle pode estar relacionado ao fato 
da tendência da redução da redução da prática de atividade física, pois alguns 
estudos apontam maiores níveis de atividades físicas estando associados a 
elevados valores de VO2Máx (BERKEY et al 2000; PINHO et al 2001; BRUM et 
al 2004). 
 Algumas limitações do presente estudo devem ser salientadas, como o 
fato de não ter controlado as atividades cotidianas em ambos os grupos em 
virtude do caráter longitudinal da pesquisa além de aulas de Educação Física. 
Em vista dessas considerações, ainda que haja limitações, o presente 
estudo demonstrou que a participação em atividade físicas ser efetiva para a 
manutenção dos níveis de VO2Máx. Desta forma, estes indícios vêm a sustentar 
as recomendações de que crianças devem ser encorajadas à prática de 
atividades físicas não somente no foco do alto rendimento, mas também 
considerando aspectos ligados à saúde.  
Silva e Petroski (2007) realizaram por meio de um estudo elaborado com 
779 crianças e adolescentes entre 7 e 14 anos e verificaram valores de VO2Máx 
similares aos encontrados pelo presente estudo além de concluírem que 
meninos apresentam melhor condicionamento em relação às meninas. 
 Malina (1974) cita fatores culturais para a prática de atividade física e 
maior desenvolvimento muscular nos meninos como determinantes para 
maiores valores de VO2Máx.  
Com o objetivo de identificar fatores capazes de influir na aptidão física 
de crianças e jovens, Bodas et al (2006) avaliaram 92 escolares e assim como 
este presente estudo, concluiu que os meninos obtiveram VO2Máx superior às 
meninas. 
 
CONCLUSÃO 
A partir do presente estudo conclui-se que após a intervenção realizada 
nas aulas de Educação Física houve aumento do consumo máximo de oxigênio 
nas crianças de ambos os sexos que participaram do grupo experimental e que 
meninos obtiveram uma ligeira vantagem sobre as meninas embora 
estatisticamente não tenha havido diferença significativa. 
Devido à sua simplicidade e fácil aplicabilidade, a utilização do teste de 
Léger para fins educacionais é considerada viável e deve ser visto como uma 
ferramenta para professores de Educação Física.  
Desse modo, em razão dos benefícios que o treinamento dessa variável 
pode promover, é de primordial importância a sua utilização durante as aulas 
de maneira planejada e sistematizada.  
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